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UTILIZAÇÃO DE CROMATOGRAFIA GASOSA PARA

IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA N-ETILPENTILONA NA PERÍCIA FORENSE DO CEARÁ.

Introdução: A imensa quantidade de Novas Substâncias Psicoativas (NPS) e a velocidade com que elas têm surgido em todas as regiões do mundo é uma das tendências mais notáveis ao longo dos últimos anos. De acordo com o Relatório Mundial de Drogas de 2015, tem ocorrido um aumento no número de NPS identificadas pelos países membros que colaboram com o Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime (UNODC). No período compreendido entre 2009 e o final de 2014 foram identificadas, pela primeira vez, 327 novas substâncias de diferentes classes, onde as catinonas sintéticas e as fenetilaminas representavam 33% deste total (UNODC, 2015). No Brasil, embora ainda não haja dados consolidados oficiais sobre a quantidade anual de apreensões destas substâncias, é possível inferir que segue a tendência mundial na maioria dos estados brasileiros, considerando os relatórios de especialistas de várias instituições responsáveis pela análise destas substâncias. Segundo Cunha, as principais classes de NPS que têm sido detectadas na região nordeste são os derivados de catinonas e as fenetilaminas (CUNHA et al., 2017). 


As catinonas sintéticas, denominadas popularmente de sais de banho, são substâncias derivadas do composto natural catinona, que é o principal componente psicoativo presente nas folhas do arbusto khat (Catha edulis). Essa substância apresenta correlação estrutural com as anfetaminas, diferem apenas pela presença do grupo cetona na posição β-carbono, como pode ser visualizado na figura 01. Dessa maneira, os efeitos farmacológicos dos derivados da catinona são semelhantes aos das anfetaminas, ambos são psicoestimulantes que atuam aumentando a concentração sináptica dos neurotransmissores dopamina, serotonina e norepinefrina. Apresentam efeitos simpaticomiméticos que incluem hipertensão, taquicardia, hipertermia, entre outros, e efeitos psicológicos como agressão, agitação, paranoia e delírios. Geralmente são vendidas na forma de pó, comprimido ou forma de cápsula disfarçada de "produtos químicos de pesquisa", "alimentos vegetais", "sais de banho" ou "limpadores de vidro". A ingestão é o modo mais comum de uso, mas estes podem ser injetados ou inalados. (SIMMLER et al., 2013; CAPRIOLA, 2013). 


De acordo com Capriola, são conhecidas cerca de 30 catinonas sintéticas que são originadas pelas substituições dos radicais na estrutura geral da catinona (Figura 02) (CAPRIOLA,2013). Neste contexto, insere-se a  N-etilpentilona, uma nova catinona substituída, que apresenta estrutura química e efeitos psicoestimulantes similares a outros derivados da catitona (CSL). A N-etilpentilona foi incluída recentemente na portaria 344/98 do Ministério da Saúde (ANVISA) através da Resolução nº 143 de março de 2017 como substância psicotrópica de uso proscrito no Brasil.
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A detecção e a identificação inequívoca de novas substâncias é um trabalho desafiador para os laboratórios forenses que recebem apreensões diárias de diversos materiais de natureza diferente. 
Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo realizar a identificação e a caracterização da N-etilpentilona, quimicamente denominada de (1-(2H-1,3-benzodioxol-5-yl)-2-(ethylamino)pentan-1-one), por Cromatografia Gasosa acoplada ao Espectrômetro de Massas (CG-MS). 
Materiais e Métodos: A amostra (figura 03) foi recebida para análise na Perícia Forense do Estado do Ceará (PEFOCE) como ecstasy e foi submetida à análise por CG-MS. Nesta metodologia foram dissolvidos 5 mg do comprimido apreendido em 1mL de metanol que, em seguida, foi centrifugado para a precipitação de particulados maiores. Foi utilizado apenas o sobrenadante para diluição e posterior injeção no GC-MS, fabricante Agilent, CG modelo 7890A e MS modelo 5975C. O sistema de CG-MS é constituído por uma fonte de ionização por elétrons (EI) e um analisador de massas do tipo quadrupolo. O volume injetado foi de 0,5 μL no modo Split (10:1). A coluna cromatográfica usada foi a HPS-1 com 30 m de comprimento, diâmetro interno de 0,25 mm e revestida com um filme de espessura de 0,25 µm, composta por 5% de fenil e 95% de dimetilpolisiloxano. O gás de arraste foi hélio, com fluxo de 1,0 mL.min-1. A temperatura da fonte foi de 230°C, a temperatura do quadrupolo foi de 150°C e a temperatura do injetor foi de 250°C. A rampa de aquecimento foi ajustada da seguinte forma: a corrida teve início com a coluna a 150°C por 1 min, aumentando 20°C/min até 300°C, permanecendo por 6,5 minutos. Os espectros de CG-MS foram adquiridos no modo full scan com faixa de massa de m/z 50 a 500.
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 Resultados e Discussão: O resultado obtido foi comparado com a biblioteca do National Institute of Standards and Technology (NIST). O tempo de retenção obtido foi de 5,8 minutos e o seu espectro de massas é mostrado na Figura 04. Foi evidenciada uma boa correlação da amostra questionada com a biblioteca NIST para a substância N-etilpentilona, considerando que os índices “Match” e “Reverse Match” apresentaram valores maiores que 90%. Estes dois parâmetros são utilizados pelo software NIST Mass Spectral Search para verificar o nível de similaridade entre os espectros de massa das amostras e os presentes em uma biblioteca, considerando a intensidade dos íons fragmentos e a relação massa/carga (m/z). 
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Conclusão: A amostra questionada apresentou perfil de fragmentação compatível com a substância N-etilpentilona, possibilitando a sua identificação por meio da comparação do cromatograma obtido com o cromatograma da biblioteca do equipamento (NIST). O ideal para a obtenção de resultados inequívocos seria a utilização de um padrão analítico primário, no entanto, por se tratar de uma substância “nova”, o Núcleo de Toxicologia Forense da PEFOCE ainda não dispõe desse material. A detecção e a identificação das substâncias emergentes é um passo essencial para a avaliação dos potenciais riscos à saúde apresentados por novas substâncias psicoativas. A heterogeneidade nos conteúdos, concentrações e componentes químicos das drogas sintéticas aumentou os desafios na sua detecção. Portanto, informações científicas, epidemiológicas, forenses e toxicológicas sobre estas substâncias precisam ser coletadas, atualizadas e disseminadas.
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Figura 01- Estruturas química das catinonas e das anfetaminas. 





Figura 02- Estrutura química geral das catinonas.





Figura 03- Amostra recebida para análise pericial. 





Figura 04- Cromatograma da Substância N-etilpentilona.
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